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INTRODUÇÃO

A adolescência, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2014), 

compreende a faixa etária de 10 a 19 anos. Constitui uma fase do desenvolvimento 

humano carregada de mudanças fisiológicas, emocionais e sociais, na qual se destaca o 

maior desenvolvimento da sexualidade. Nesse sentido, a educação sexual visa transmitir 

conhecimento e incitar a reflexão dos jovens, permitindo que esses esclareçam suas 

dúvidas e expressem suas emoções e questionamentos (BARROS et al., 2020; FLORA; 

RODRIGUES; PAIVA, 2013; GONÇALVES; FALEIRO, MALAFAIA, 2013; SAITO; 

LEAL, 2007; VIEIRA et al., 2021; ZERBINATI; BRUNS, 2017).

Furlanetto et al. (2018), Gonçalves, Faleiro e Malafaia (2013), Zerbinati e Bruns 

(2017) defendem uma educação sexual emancipatória, que trate tanto dos aspectos 

anatômicos e fisiológicos (prevenção de doenças e gravidez indesejada), quanto dos 

aspectos sociais e culturais, tais como os papéis de gênero, a diversidade sexual, o 

preconceito, o prazer, a afetividade, os relacionamentos, a autoestima, o consentimento, 

entre outros.
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Esta pesquisa está vinculada a programa de extensão universitária 

desenvolvido junto à comunidade moradora de favela urbana, na periferia do município 

de Campinas-SP. (Bedrikow, 2022). Extensão é uma das três dimensões ou missões da 

universidade, ao lado do ensino e da pesquisa. Na Constituição Federal de 1988, em seu 

artigo 207, consta que as as universidades deverão obedecer ao “princípio da 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão (CF, 1988).

Neste trabalho, adotamos a definição de extensão que a entende como um 

“processo interdisciplinar, político-educacional, cultural, científico, tecnológico, que 

promove a interação transformadora entre as instituições de ensino superior e os outros 

setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em 

articulação permanente com o ensino e a pesquisa”. (Brasil, 2018)

Da interação prolongada e continuada dos extensionistas com os moradores da 

favela, emergiu a necessidade de se discutir educação sexual com adolescentes da 

comunidade, tema desta investigação. Houve interesse em saber quais as melhores 

estratégias usadas por outros grupos extensionistas para abordar esse assunto. Sendo 

assim, esta pesquisa se propõe a realizar a revisão bibliográfica de trabalhos que abordem 

experiências de extensão universitária envolvendo educação sexual de adolescentes.

OBJETIVOS

Objetivo geral: investigar estratégias de educação sexual para adolescentes 

realizadas como atividades de extensão universitária.

Objetivos específicos:

1. Analisar a produção bibliográfica relacionada a ações de extensão universitária 

voltadas à educação sexual de adolescentes.

2. Analisar as principais estratégias de educação sexual para adolescentes 

realizadas como atividades de extensão universitária presentes na literatura científica.

3. Elaborar propostas e dicas de como realizar ações de extensão universitária 

voltadas à educação sexual de adolescentes.
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METODOLOGIA

A busca bibliográfica foi realizada em abril de 2023, nas bases de dados 

SciELO e PubMed. Os critérios de inclusão dos trabalhos foram: ter origem no 

Brasil, ser escrito em português ou inglês e ter ano de publicação entre 2018 e 

2023. Os descritores utilizados para a pesquisa foram: 1) Educação Sexual AND 

Extensão; Sex Education AND Third Mission; 2) Educação Sexual AND Favela; 

Sex Education AND Favela; 3) Sexualidade AND Extensão; Sexuality AND Third 

Mission; 4) Sexualidade AND Favela; Sexuality AND Favela.

Os critérios de exclusão foram: não abordar atividades de educação sexual; 

não relatar experiências de extensão universitária; não trabalhar com adolescentes 

de 15 a 19 anos; não detalhar as metodologias utilizadas nas atividades de 

extensão. Dessa forma, foi realizada a leitura de títulos, de resumos e, por fim, dos 

artigos na íntegra, excluindo-se os trabalhos que preenchessem algum dos critérios 

de exclusão.

Dada a pequena quantidade de artigos encontrados nessas bases de dados, 

buscou-se analisar as seguintes revistas de extensão universitária: Revista 

Brasileira de Extensão Universitária, Revista Internacional de Extensão da 

Unicamp, Revista Ciência em Extensão e Revista de Cultura e Extensão. A 

primeira foi escolhida por seu âmbito nacional, enquanto as demais foram incluídas 

por serem publicadas no estado de São Paulo (estado da presente pesquisa). Foram 

lidos os sumários de todas as edições destas revistas de 2018 a 2023, buscando-se, 

pelo título, artigos que relatassem experiências de educação sexual com 

adolescentes. Em seguida, foi feita a leitura dos resumos destes trabalhos e, por 

fim, dos artigos na íntegra, utilizando-se os mesmos critérios de exclusão já 

citados.

Após a seleção dos artigos e sua leitura, esses foram analisados de acordo 

com as seguintes categorias: 1) Quem eram os extensionistas?; 2) Quem eram os 

participantes?; 3) Local da ação de extensão; 4) Descritores do trabalho; 5) 

Duração do projeto de extensão; 6) Número de encontros e duração; 7) 

Metodologias utilizadas nas atividades; 8) Temas abordados nas atividades; 9) 

Método de avaliação da ação de extensão; 10) Resultados dos projetos.

RESULTADOS

O Quadro 1, a seguir, apresenta o número total de artigos selecionados em cada etapa 

da busca bibliográfica, após a aplicação dos critérios de exclusão.

Sendo assim, após a realização da busca bibliográfica nas bases de dados e nas revistas

de extensão e da aplicação dos critérios de exclusão, foram selecionados sete artigos para a

revisão bibliográfica: Barbosa et al. (2022); Bertollo, Martins & Ayres. (2018); Chagas et al.

(2021); Faustino et al. (2021); Luchini et al. (2021); Magrin et al. (2022) e Santos &

Paranahyba (2018).

Os principais achados dos artigos selecionados, de acordo com as categorias

analisadas, estão descritos nos quadros 2, 3, 4, 5 e 6, no slide seguinte.

DISCUSSÃO

Apesar de utilizarmos diferentes descritores na pesquisa, em duas grandes bases de 

artigos científicos, encontramos apenas dois artigos que se encaixaram em nossos critérios 

nessas plataformas. Esse número pode refletir a falta de atividades de extensão que trabalhem 

o tema ou então que, embora ocorram vários projetos de educação sexual com adolescentes, 

poucos desses são relatados em artigos científicos. A publicação desses trabalhos é importante 

porque permite que diferentes grupos extensionistas possam trocar experiências, além de 

adquirir e produzir novos conhecimentos e reflexões, aprimorando a atuação na comunidade.

Um achado interessante desta pesquisa corresponde ao perfil dos extensionistas. Em 

sua maioria, eram alunos de graduação, tendo apenas um grupo formado por pós-graduandos, 

o que condiz com evidências de que a extensão universitária desperta bem menos interesse 
nos programas de pós-graduação do que nos cursos de graduação.
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Quase todos os extensionistas eram da área da Saúde - considerando aí a

Psicologia, que, não obstante ser enquadrada dentro das Ciências Humanas, tem relevante

atuação profissional na Saúde -, com exceção de pós-graduandos de serviço social.

Contudo, mesmos estes, com frequência, atuam de forma intersetorial com profissionais e

em serviços de saúde. O predomínio de extensionistas da Enfermagem, Medicina e

Psicologia pode indicar que o tema da sexualidade humana pode ser gerador de

sofrimento psíquico e costuma ser abordado numa dimensão biomédica. Parece mais
adequada uma abordagem interdisciplinar e intersetorial.

Também chamou a atenção a ausência de estudantes e docentes de Pedagogia em

atividades educativas realizadas, em sua maioria, em escolas. Tal fato pode, com grande

probabilidade, ser fruto do distanciamento entre as profissões da saúde e da educação,

seja no período de formação, seja durante a vida profissional, revelando a insuficiência da

intersetorialidade.

O fato de serem as escolas frequentadas pelos adolescentes os locais mais

comumente usados para as ações de extensão parece ter pontos positivos tais como a

facilidade de acesso e a familiaridade com o ambiente, com o potencial de tornar os

encontros mais produtivos

Grupos com poucos adolescentes - de cinco a vinte e três - participaram de mais

de um encontro ou oficina, isto é, houve espaço para retomada de temas e dúvidas e

maior protagonismo deles nas rodas de conversa. Em que pese o notório ganho de

qualidade das trocas quando se interage com grupos menores e em vários encontros, há,

por outro lado, prejuízo na capacidade de incluir número maior de adolescentes, com

menor impacto das ações extensionistas do ponto de vista de sua abrangência.

Acreditamos que isso possa ser minimizado ao se capacitar esses participantes para

multiplicarem e capitalizarem as discussões realizadas para outros colegas da escola.

Mesmo os projetos de extensão que consistiram em vários encontros - número

máximo de doze - não indicaram alguma forma de continuidade, dando a impressão de

que a Universidade chega, atua, e desaparece, numa relação de interação pontual. Sob

essa perspectiva, se por um lado a realização de vários encontros potencializa o emprego

de metodologias participativas, o protagonismo dos adolescentes e a consequente criação

de vínculo, por outro lado torna mais difícil e dolorida a saída do território, o que deve

ser planejado a fim de se tomar medidas que possam minimizar os “estragos".

No que se refere às metodologias usadas podem se dividir em três principais 

modalidades: 1) metodologias nas quais os adolescentes são passivos, expectadores e 

simplesmente recebem conhecimento depositado pelos extensionistas: aulas expositivas, 

apresentação de vídeos e filmes, leitura de textos; 2) metodologias nas quais os 

adolescentes e extensionistas interagem e trocam saberes e experiências: jogos, rodas de 

conversa, debates, discussão de casos, caixas de dúvidas e opiniões; 3) metodologias nas 

quais os adolescentes são convidados a produzirem material e conteúdos sobre o tema: 

elaboração de cartaz, texto, peça de teatro e vídeo. O uso de mais de uma modalidade de 

metodologia por um mesmo grupo extensionista nos diferentes encontros parece ser prática 

muito interessante e profícua. Em geral, isso é possível nos projetos de extensão que 

preveem vários encontros. Nesse sentido, seria desejável priorizar interações que valorizem 

o saber dos adolescentes, numa lógica freiriana.

O tema ISTs, presente nos projetos, reforça o aspecto biomédico da abordagem e 

indica ser essa uma preocupação central dos universitários quando interagem com a 

sociedade para discutir questões relacionadas à sexualidade, o que não é necessariamente o 

caso. Ao lado das ISTs, o tema dos métodos contraceptivos são tradicionalmente abordados 

pelas equipes de saúde da Atenção Básica e também fizeram parte de projetos de extensão.

Quando analisamos os resultados dos trabalhos, percebemos um padrão no 

comportamento dos estudantes, os quais se mostram tímidos no início das atividades, mas, 

conforme se sentem acolhidos, tornam-se receptivos e interessados. Seus conhecimentos 

prévios são avaliados por vezes através de questionários e outras através de conversas, nas 

quais podem falar sobre suas próprias experiências. Os extensionistas percebem a 

informação que os participantes trazem como superficial e insuficiente, o que pode ser em 
parte explicado pelo espaço insuficiente para discutir sexualidade na escola e em casa.

Ao final dos projetos, percebe-se uma transformação de mão dupla, na qual tanto os 

participantes oriundos da comunidade como os estudantes universitários são modificados 

pelas experiências compartilhadas. Isso é explicitado nos trabalhos de  Bertollo, Martins & 

Ayres (2018), Faustino et al. (2021) e Santos & Paranahyba (2018), que falam sobre 

conhecimentos e experiências obtidas pelos extensionistas. Essa troca é própria da extensão, 

a qual permite a mudança da comunidade pela universidade assim como da universidade 

pela comunidade.
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CONCLUSÃO

O presente trabalho permite verificar que a produção bibliográfica nacional atual 

a respeito de experiências de extensão universitária com educação sexual de adolescentes 

é pequena. Porém, pudemos encontrar trabalhos variados com diferentes abordagens, 

apesar de  apresentarem muitos pontos em comum. A maioria dos grupos extensionistas 

são formados por alunos de graduação na área da saúde. O local escolhido para as 

atividades foi a escola em quase todos os casos, mas não houve participação de 
estudantes ou profissionais da Pedagogia.

Dentre os artigos, houve predomínio de metodologias múltiplas e interativas, que 

estimulavam a participação dos participantes. Esses se mostraram interessados nos temas 

abordados e destacaram a importância dessas ações, uma vez que a educação sexual é 

abordada de forma limitada com a família e os professores. Com isso em mente, seria 

interessante que os projetos de extensão apresentassem duração mais prolongada e 

compromisso com a continuidade de suas ações na comunidade.

Gostaríamos de ressaltar a necessidade de maior publicação de trabalhos que 

abordem a educação sexual na extensão universitária. Assim, essas experiências poderão 

ser compartilhadas entre diferentes grupos de estudantes e gerar reflexões e novas formas 

de falar sobre sexualidade com adolescentes, potencializando as mudanças provocadas 

nas vidas dos jovens e dos próprios extensionistas.
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